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SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Largo do Monte n.º 1 l 1170-253 Lisboa
Tel. 218 155 466 / 218 888 428 l Fax 218 126 840
www.assp.pt l info@assp.org
Seg. a Sex.  9.00 - 13.00 h / 14.00 - 17.30 h

Residências
AVEIRO Casa do Professor

Rua Nova, Bloco D, Santiago Tel. 234 373 230
3810-370 Aveiro

PORTO Casa de São Roque
Estrada Interior da Circunvalação 3201 Tel. 225 106 270
4300-111 Porto Fax 225 104 629

SETÚBAL Casa dos Professores
Av. António Sérgio n.º 1 Tel. 265 719 850
2910-404 Setúbal Fax 265 719 851

PROTOCOLOS: Coimbra - Casa dos Juízes
Lisboa - Casa dos Leões

Quartos para residentes temporários
Coimbra 1   n Guimarães 3   n Lisboa 12   

Madeira 3   n Portalegre 2   n Santarém 2

Os interessados devem contactar as diferentes Delegações para obter informações.

Quotização 2011
Quotas de professores e cônjuges

1.º escalão (até 29 anos) 6,25 €

2.º escalão (30 a 39 anos) 6,50 €

3.º escalão (40 a 49 anos) 6,75 €

4.º escalão (50 e mais anos) 7,00 €

Pais e irmãos em coabitação 8,00 €

Seguro de Saúde 2011

Módulo I nInternamento hospitalar 153.00 €
nParto, cezariana e internamento de gravidez

Módulo II nInternamento hospitalar 392.00 €
nParto, cezariana e internamento de gravidez
nAmbulatório

Cartão nValor condicionado ao número de apólices
Activcare Geral nInternamento hospitalar (máximo 40 dias, 25.00 ⇔/dia)

nAmbulatório - acesso à rede
nEstomatologia - acesso à rede

Ficha Técnica
DIRECTORA: Maria Etelvina Castro Guimarães
DIRECÇÃO, REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: Largo do Monte n.º 1 l 1170-253 Lisboa,

Tel. 218 155 466 l Fax 218 126 840 l info@assp.org l www.assp.pt
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DELEGAÇÕES

AÇORES
Praça da Autonomia Constitucional, nº 7
Paim, 9500-787 Ponta Delgada 
Tel./ Fax 296 286 034 l d.acores@assp.org

ALGARVE
Urbanização Horta do Ferragial, Lote 8 r/c Dtº l 8000-544 Faro
Tel./ Fax 289 824 822 l d.algarve@assp.org
Casa do Professor Tel. 289 723 744

AVEIRO
Rua Nova, Bloco D, Santiago-Glória l 3810-370 Aveiro
Tel. 234 373 230 l Fax 234 348 446 l Telm. 96 376 74 25
d.aveiro@assp.org

BEJA
Apartado 153 l 7801-902 Beja
Telm. 96 917 25 37 l d.beja@assp.org

COIMBRA
Travessa dos Combatentes da Grande Guerra, nº 3
3030-181 Coimbra
Tel./ Fax 239 483 952 l d.coimbra@assp.org

ÉVORA
Travessa da Milheira, nº 13 l 7000-545 Évora
Tel. 96 780 42 46

GUIMARÃES
Rua Alto da Bandeira, nº 23 l 4835-014 Creixomil 
Tel./ Fax 253 512 369 l Telm. 96 753 27 87
d.guimaraes@assp.org

LEIRIA
Avenida Combatentes Grande Guerra, nº 65, 1.º Esq.º
2400-123 Leiria
Tel./Fax 244 813 492 l Telm. 96 626 00 77 l d.leiria@assp.org

LISBOA
Rua D. Dinis, nº 4, l 1250-077 Lisboa
Tel. 21 370 03 30 l Fax 21 370 03 38
d.lisboa@assp.org l www.assp.org/lisboa
Casa de Carcavelos
Rua Pedro Álvares Cabral, 150
2755-615 Carcavelos
Tel. 21 458 91 20 l Fax 21 458 44 00

MADEIRA
Rampa do Forte, nº 2 - Santa Maria Maior l 9060-122 Funchal
Tel. 291 229 963 l Fax 291 282 546 l d.madeira@assp.org

PORTALEGRE
Rua Capitão José Cândido Martinó, nº 1
7300-295 Portalegre
Tel./Fax 245 331 612 l d.portalegre@assp.org

PORTO
Estrada Interior da Circunvalação, nº 3201 l 4300-111 Porto
Tel. 22 510 62 70 l Fax 22 510 46 29 l d.porto@assp.org
NÚCLEO DE V. NOVA DE GAIA

Rua Paula Vicente, nº 30 l 4400-243 Vila Nova de Gaia

SANTARÉM
Rua Luíz Montez Matoso, nº 38 l 2005-145 Santarém
Tel./Fax 243 322 212 l d.santarem@assp.org

SETÚBAL
Avenida António Sérgio, nº 1 l 2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 l Fax 265 719 851 l d.setubal@assp.org

VISEU
Rua 21 de Agosto, Edifício Viriato, BL 5A - 1º A
3510-120 Viseu l Tel. 232 182 629 l d.viseu@assp.org
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N.B. Valores mensais cobrados
semestralmente em Março e Outubro
através da Caixa Geral de Depósitos.
O associado mantém-se sempre no
escalão em que se inscreveu.



DELEGAÇÃO DE ÉVORA
A Delegação de Évora da ASSP foi fundada em 2002 e sediada em Vila Viçosa, gerida por
uma Comissão Instaladora que não viu recompensados os seus esforços de dinamização
da Delegação. Por motivos de saúde, os dois membros activos desta Comissão Instaladora
apresentaram o seu pedido de demissão em 08-11-10.

Em Fevereiro de 2011, por iniciativa do tesoureiro da Direcção Nacional, Dr. Machado
Oliveira, e do tesoureiro da Delegação de Setúbal, Dr. Abílio Carrilho, fizeram-se tentativas
de dinamizar de novo os nossos associados de Évora e de angariar novos associados.
Promoveu-se uma Assembleia Distrital a que compareceu 1 associada e os esforços de
angariação de novos associados não foram compensadores.

E depois aconteceu o impossível… ou quase. Fomos contactados por um grupo de professores
de Évora que pensavam criar uma associação, que souberam da existência da ASSP e que
se deslocaram à Sede no passado dia 18 de Maio e nesse dia se fizeram Associados.

Já conheciam o nosso site, os nossos Estatutos, enfim, nada de novo lhes pudemos dizer
sobre a ASSP. Deitaram mãos à obra: já foi criada uma Comissão Instaladora (com 9
elementos!), já existe uma Sede e mais não dizemos porque lhes queremos dar a palavra.
Só esperamos que mantenham o entusiasmo e o dinamismo que têm evidenciado.
Felicidades Évora!

A ASSP NA REVISTA EDUCAÇÃO E EMPREGO
A FUNDAÇÃO DA ASSP
Ainda no fim do ano passado fomos convidados pelo nosso associado Dr. José Canavarro a colaborar na Revista Educação e Emprego
(preço para associados: 5€ encomendada por nosso intermédio). No segundo número da Revista combinámos que sairia um artigo da
responsabilidade da Direcção Nacional apresentando a ASSP. Decidi na altura começar pela fundação da ASSP e colhi as informações
que constam do artigo acima citado. 

Na sequência do falecimento da nossa colega e amiga Lucília Abreu foi publicado na Janela Aberta do nosso B.I. 171 um artigo da mesma
que cita como primeiros obreiros do que hoje somos o Dr. Carlos Pimenta e a Dr.ª Maria Alice Maia Magalhães, o que suscitou uma
carta das nossas associadas números 1, Maria Helena Romão de Figueiredo, e 81, Maria Manuela Costa Rosa, com uma versão diferente
da fundação da ASSP. Após contactos com as duas e ainda com as associadas nº 1154, Maria Helena Oliveira Santos e nº 55, Maria
Isabel Gomes da Cunha, cheguei à seguinte conclusão, que ainda não considero definitiva: 

Ao ficar viúva com quatro filhos a nossa colega Maria Helena Romão de Figueiredo verificou que casos como o seu não tinham qualquer
apoio das entidades oficiais e, em colaboração com a colega Maria Manuela Costa Rosa, começou a movimentar-se para fundar uma
associação de professores que apoiasse os seus associados em caso de necessidade. Quando estas duas colegas foram difundir a sua
ideia no Ministério conheceram o Dr. Carlos Pimenta que se encontrava envolvido num processo do mesmo tipo, para professores primários.
Felizmente, todos conjugaram esforços, agregaram outros professores, promoveram encontros. Todo este esforço culminou com a escritura
de fundação da ASSP.

Consciente de que muitos nomes importantes não constam deste texto, que ele não dá a justa medida do trabalho, do empenho e da
generosidade de muitos e ainda de que  há com certeza factos que ignoro, peço aos colegas que acompanharam este processo que
contribuam com os seus depoimentos.

ESTATUTOS
Procedemos este ano, por imposição legal, à revisão dos Estatutos da ASSP. Foi uma revi-
são profunda que exigiu o trabalho empenhado do Conselho Nacional e do tesoureiro da
Direcção Nacional, que lhe dedicou incontáveis horas de trabalho e toda a sua competência. 

Aguardamos um parecer jurídico para que a sua versão final seja aprovada pela Direcção
Nacional e depois pelo Conselho Nacional. Será depois apreciado nas Assembleias
Distritais para poder ser votado em Assembleia Nacional de Delegados.

Dado que o documento é longo e complexo, assim que a versão final for aprovada será
incluída no nosso site para que os associados a ele tenham acesso. Pedimos, portanto, que
estejam atentos para o poderem ler com tempo (aliás sempre escasso) e darem opiniões
fundamentadas.

serViços
aDmiNistratiVos

COBRANÇA DE QUOTAS

ATRAVÉS DA CGD
Informamos os nossos associados que

pagam as quotas através da Caixa Geral

de Depósitos que efectuaremos a

cobrança das quotas referentes ao 2º

semestre de 2011 na segunda quinzena

do mês de Outubro.

ASSEMBLEIAS DISTRITAIS

EM NOVEMBRO

Informamos os associados que se reali-

zarão nos últimos dias de Outubro ou

primeira quinzena de Novembro as

próximas Assembleias Distritais. Na

impossibilidade de fornecer datas atem-

padamente, lembramos a necessidade

de se manterem em contacto com as

respectivas Delegações.
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AÇORES
O encerramento das actividades deste
ano lectivo realizou-se no passado dia
trinta de Junho no Pinhal da Paz, reserva
florestal de recreio, localizado na freguesia
da Fajã de Cima, concelho de Ponta
Delgada, ilha de S. Miguel, nos Açores.

Por entendermos que uma vida activa é
sinónimo de melhor qualidade de vida,
iniciámos o convívio com uma caminhada,
pelas extensas alamedas que integram o
parque. Para além do exercício físico,
permitiu desfrutar a natureza, muito rica
pela diversidade da sua flora (criptomérias,
hortênsias, azáleas, bambus, faias, acácias,
pinheiros, bem como espaços temáticos
com camélias, catos, palmeiras, fetos e
plantas endémicas).

Visitámos o miradouro que oferece uma
magnífica vista sobre toda a cidade de
Ponta Delgada, seus arredores e parte da
costa norte e sul da ilha.

Ao ar livre, numa zona destinada a
piqueniques, foi servido um agradável
almoço que contou com cinquenta e
cinco participantes. 

A Presidente aproveitou o evento para
agra de cer a todos os colaboradores -
formadores, elementos da Direcção -
sem esquecer os associados que são a
razão da existência da nossa Associação
e o seu fundamental valor.

Na sede da nossa Delegação, entre os
dias vinte e sete de Junho e oito de Julho,
decorreu uma exposição dos ateliês de
Bordados e Artes Decorativas. Os trabalhos
expostos foram representativos do trabalho
artesanal, algum dele específico de S.
Miguel, nomeadamente os presépios de
lapinha e os registos do Senhor Santo
Cristo dos Milagres. Estes demonstram a
vitalidade dos nossos professores apo-
sentados, o seu saber e a partilha dos
seus conhecimentos, pois "o professor é
um eterno aluno", apto a ensinar e a
aprender e que tem por responsabilidade
testemunhar que o bem estar e prazer
em viver, está em continuar a ter uma
vida preenchida e activa.

ALGARVE
DEPOIS DA PAUSA DE VERÃO
Depois da pausa de Verão, vem a pro-

pósito o texto citado pela prof.ª Leonor

Cruz na festa de encerramento de acti-

vidades, em Julho passado:

"No coral das nossas vidas, a música é
interrompida aqui e ali por pausas. E
nós, sem reflectirmos, pensamos que a
música terminou. Na verdade, na pausa
não há música, mas ela ajuda a fazer a
música." Assim, retomemos a "melodia".
Os "temas musicais" (neste caso os
Clubes e restantes actividades) terão
continuidade e desenvolvimento no
tempo que agora começa.

Sem alterações de maior no que diz
respeito ao modo de funcionamento,

teremos os Clubes de Música e de
Leitura, bem como as sessões de Tai Chi.
O Clube de Iniciação à Fotografia funcio-
nará este ano na Sede, em Faro.

As aulas de Inglês duplicar-se-ão em dois
níveis: Iniciação e Aperfeiçoamento.
Como novidade, recomeçarão os clubes
de Manualidades, na Casa do Professor e
também o de Informática.

Na Casa do Professor, em Pechão, daremos
continuidade aos Encontros de Música
assim como aos Encontros Temáticos, a
definir, com temas da actualidade, sugeri-
dos pelos associados ou como introdução

O Clube de Música na Casa do Professor, em
Pechão.

a certos passeios. Quanto a estes, procu-
raremos variar os lugares a visitar, os
centros de interesse e a respectiva dura-
ção. Com data marcada para este mês,
temos o novo espectáculo de F. La Féria,
no dia 24 de Setembro.

Como é nosso propósito agilizar o con-
tacto com os associados, pedimos mais
uma vez que enviem o endereço electró-
nico. Podiam até aproveitar para dar
algumas sugestões e até (quem sabe?)
disponibilizarem-se para partilhar alguns
saberes. A vida associativa é o que os
seus associados estão dispostos a pedir -
e a dar.

AVEIRO
Lembramos aos nossos associados as
actividades previstas até final deste ano
de 2011:

PRÓXIMO PASSEIO:

“PALÁCIO DA BREJOEIRA E VINHAS ALVARINHO”
em Monção – 24 e 25 de Setembro.

A data foi sujeita a alteração por motivos
imprevistos.
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Preço por pessoa: 198,00 €;
Mínimo de participantes: 20;
Visitando: Museu de Carros a Cavalos de
Sta Leocadia, Monção, Melgaço, Palácio
da Brejoeira, Espaço de Memória e
Fronteira, Senhora da Orada e Ponte de
Lima.

PROGRAMA

08:00 Saída de Aveiro em local a definir
Paragem técnica de 30 minutos durante
o percurso

1º DIA

10:30 Visita ao Museu de Carros a Cavalo
de Stª Leocádia de Geraz do Lima,
colecção privada do insigne Dr. Lopo de
Carvalho.

13:00 Almoço regional em Monção

15:00 Breve visita ao centro histórico de
Monção com interpretação da lenda de
Deu-la-Deu Martins e visita à igreja
matriz onde esta se encontra sepultada.

17:00 Visita ao Palácio da Brejoeira, com
destaque para a sua adega, teatrinho,
capela, salas e jardins, seguida de
degustação de vinho alvarinho ‘Palácio
da Brejoeira’.

Jantar e alojamento em Melgaço.

2º DIA

09:30 Saída do Hotel Visita pedonal ao
centro histórico de Melgaço, com inter-
pretação da vida e lenda das heroínas
locais.

11:00 Visita ao Espaço de Memoria e
Fronteira com explicação da vida fron-
teiriça de contrabando e emigração.

12:00 Passagem pelo solar do Alvarinho e
degustação deste néctar refrescante.

13:00 Almoço Regional

15:15 Visita e interpretação da belíssima
capela da Nossa Senhora da Orada, jóia
românica do interior e caminho de
Santiago de Compostela

Viagem em direcção a Ponte de Lima

17:00 Visita ao Centro histórico de Ponte
de Lima, com destaque para os seus
monumentos, lendas e tradições tão
curiosas como a ‘Vaca das Cordas’

19:00 Regresso a Aveiro

21:00 Chegada prevista. 

O programa inclui guia oficial, alojamento
em hotel de 4 estrelas, entradas e visitas
mencionadas, degustações e refeições
com bebidas (excepto digestivos).

l DIA DO PROFESSOR 06.10.2011

Lanche convívio com animação cultural

l MAGUSTO 11.11.2011

Lanche convívio com animação cultural

l CEIA DA NATAL 16.12.2011

Jantar convívio, exposição de trabalhos
realizados pelos residentes, celebração
de uma Eucarística e momento cultural.

ACTIVIDADES CULTURAIS E
RECREATIVAS QUE SE DESTINAM
A OCUPAR O TEMPO LIVRE DOS
NOSSOS RESIDENTES

A chegada do bom tempo trouxe à Casa
do Professor de Aveiro novos programas de
animação sociocultural que privilegiam
o contacto com a natureza e a exploração
de novos lugares. 

O mês de Julho foi rico em momentos
recreativos, no exterior da instituição.

Ainda em Junho, no dia 22, o Parque do
Vieiro, em Oiã, foi palco de um piqueni-
que comemorativo dos santos populares,
que reuniu à mesa utentes e familiares,
funcionários e membros da direcção,
num almoço convívio em que não faltou
a típica sardinha e a fruta da época.

Dia 13 Julho, realizou-se o tão esperado
passeio a São Jacinto. Este foi planeado
de forma a que a viagem se fizesse de
ferry boat, o que não veio a acontecer, pois
o meio de transporte escolhido avariou.
Optou-se por fazer o percurso de carro,
aproveitando o dia quente para passear,
não só por São Jacinto, mas também
junto à praia da Torreira, o que satisfez
de igual modo os participantes que os
deixámos com a promessa de que a viagem
de ferry fora apenas adiada.

Outro grande momento foi a visita à
Escola Profissional de Vagos, uma quinta
agrícola, que permitiu aos nossos utentes
contactar com a vida do campo. A sur-
presa e entusiasmo foi geral, entre os
visitantes, mas foi a interacção dos
utentes mais dependentes e os animais
que abrilhantou esta iniciativa.

No interior da Casa, o momento “rei” foi
a comemoração do Dia dos Avós, no dia
26 de Julho, em que as cantigas e coreo-
grafias preparadas por um grupo de
crianças do Infantário da Glória trouxeram
vida à Sala do Centro de Dia. 

Este convívio inter-geracional contou
com algumas surpresas preparadas também
pelos Residentes, que deram as boas
vindas aos mais pequenos, com a leitura
de um poema da  Professora Etelvina,
elaborado propositadamente. O conto
da fábula “O Leão e o Rato” foi lido pelo
Sr. Firmino e a despedida juntou utentes
e crianças em redor do piano da
Professora Luz.

A animação sociocultural continua a
cumprir a programação habitual,
embora algumas actividades tenham
sofrido alterações. Dá-se destaque à
animação física ao ar livre, que se tem
vindo a realizar no parque geriátrico
Oudinot e na praia. Regressámos aos
cânticos corais, onde quinzenalmente
(desde o dia 12 de Julho) se ensaiam
canções populares antigas.

Para os meses que se avizinham prevê-se
a continuação da actividade física ao ar
livre e a ida à praia, bem como algumas
novidades nas oficinas de trabalhos
manuais, que posteriormente serão
expostas na comemoração do Dia do
Professor.

Salienta-se ainda a organização da
biblioteca e ludoteca da Casa que deverá
decorrer durante o mês de Agosto.

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO
DE VAGAS NA “CASA DO
PROFESSOR DE AVEIRO”

Existência de uma vaga masculina num
quarto duplo.
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BEJA
Embora não tenhamos estado presentes
nestas páginas nas últimas edições, não
temos estado parados nem afastados uns
dos outros. Os nossos esforços têm con-
tinuado no sentido de conseguirmos
uma sede onde possam ser desenvolvidas
actividades diversificadas e no da promo-
ção de eventos onde temos partilhado
momentos inesquecíveis e descoberto
cantos e recantos maravilhosos por muitos
dantes desconhecidos. Por isso, aqui
estamos a dar-vos testemunho das viagens
e convívios que temos ido realizando, os
quais, para além de nos aproximarem cada
vez mais, têm contribuído para a desco -
berta de espaços lindos e surpreendentes:

l Em 29/01/2011 – Visita ao Panteão
Nacional, seguida de uma visita à Casa
do Alentejo e um almoço-convívio no
mesmo espaço, e da ida ao Teatro
Politeama, onde pudemos assistir à
representação da peça “Um Violino no
Telhado”.

l Em 05/02/2011 – Nova visita ao
Panteão Nacional, seguida de uma visita
à Casa do Alentejo e um almoço-convívio
no mesmo espaço e da ida ao Teatro
Politeama, onde pudemos assistir à
representação da peça “Um Violino no
Telhado” (para contemplar todos os
associados interessados que não pude-
ram participar nesta actividade em
029/1/2011, devido à falta de lugares
disponíveis).

l Em 30/04/2011 – Ida à Quinta dos
Loridos, situada nas proximidades de
Bombarral, onde foi visitado o jardim
Buddha Eden, concebido pelo Comendador
Joe Berardo, como resposta à destruição
dos Budas de Bamiyan, no Afeganistão
(herança da humanidade), em  2001, segui-
da de um almoço-convívio no Sanguinhal
e de uma visita guiada a Óbidos.

COIMBRA
CHEGÁMOS AO FIM DO ANO DE
2010/2011

Partimos de férias. É certo que quando
este boletim vos chegar às mãos já pas-
saram as férias para a maioria de vós.
Para os que já marcaram um repouso
tranquilo, um bom regresso a casa. Os
que ainda se encontrem em passeio ou
num local de veraneio que usufruam do
facto o melhor possível.

l FESTA DE FIM-DE-ANO - Este ano o fim
das nossas actividades foi comemorado
no dia 25 de Junho. Aproveitámos o
facto para festejarmos os 21 anos da
nossa Delegação. Trocámos a tradicional
sardinhada na Sede por um belo passeio
no “Basófias”. Ao longo de três horas de
navegação percorremos uma boa extensão
do rio Mondego para apreciarmos a

Passeio no Basófias (25/Junho/2011)

bela paisagem que nos é oferecida de
Coimbra. O almoço servido a bordo foi
muito agradável, proporcionando um
alegre convívio. Tivemos a oportunidade
de ouvir um grupo de fados de Coimbra,
o que nos toca sempre, sobretudo os que
passaram alguns anos da sua juventude a
frequentar a velhinha Universidade. Foi
com muito agrado que ouvimos o colega
Augusto França dizer alguns poemas de
poetas portugueses como Fernando
Pessoa, Mário de Sá Carneiro, Rosa
Lobato Faria e outros. Foi acompanhado
pela viola do grupo de fados proporcio-
nando a todos um momento muito bonito.
Regressámos a nossas casas felizes e
com o desejo de que momentos como
estes se registem na nossa Delegação.

l PLANO DE ACTIVIDADES - 2011/2012
Está a ser cuidadosamente elaborado,
mas os nossos associados podem contar
com as actividades que lhes têm sido
oferecidas nos anos anteriores. Para além
dessas anunciamos 2 novas actividades:
ginástica de Pilates e Aguarela. Em relação
à ginástica de Pilates está já organizada
uma turma e outra em vias de formação.
No que se refere à Aguarela, estão inscritos
até ao momento 3 associados. Como
todos sabem, esta actividade, como
qualquer outra, só será iniciada se tiver
um mínimo de 6 elementos. Quanto às
inscrições, o mês de Junho é destinado
normalmente aos associados que já fre-
quentaram actividades em 2010/2011.
Isto não significa que outros não o possam
fazer também. Durante o mês de Julho
continuam ser recebidas inscrições, até
ao dia 31, altura em que a funcionária
administrativa vai de férias. Retomam-se
as inscrições durante o mês de Setembro,
altura em que normalmente se inscrevem
os que frequentam actividades pela 1ª vez
e todos aqueles que não o fizeram nos
períodos anteriores.
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Quanto às actividades de Yoga e Chi-Kung,
este ano, e de acordo com os interessados,
prolongaram-se estas actividades no mês
de Julho e antecipou-se o seu início para
o mês de Setembro. Este ano, a actividade
de Pintura terá o seu início no mês de
Setembro, a pedido dos interessados.

l VIAGENS - no mês de Setembro estão
programadas duas viagens. Nos dias 24 e
25 realizar-se-á a viagem “À Descoberta
do Barroso”. De 12 a 18 de Setembro os
nossos associados irão visitar a “Itália
Clássica”.

Já se pode anunciar que em Abril de
2012 a viagem programada será à Sicília
e à Ilha de Malta. As inscrições estão
abertas e as prestações de pagamento
começam a processar-se a partir do fim
de Setembro. Para mais informações
dirijam-se à Sede.

l É nosso propósito dar a maior publici-
dade à nossa Delegação e suas activida-
des. Para isso concorrerá a Exposição de
Pintura dos nossos associados que será
levada a efeito no próximo mês de
Outubro, na Casa da Cultura de Coimbra.
Esperamos a visita de associados e amigos.

l Existem ainda muitos colegas que não
conhecem a nossa Associação e os seus
objectivos. Vamos ter a possibilidade de
chegar a muitos deles através de 2 jornais
- A Comarca de Arganil e o jornal ”As
Beiras” de Coimbra.

ÉVORA
Em Maio de 2011, um grupo de docentes
do Distrito de Évora “descobriu” a ASSP. 

Com entusiasmo, abraçou este projecto,
por corresponder a múltiplos anseios e
perspectivas diversificadas.

No final de Junho, foi nomeada uma
Comissão Administrativa que, em conjunto
com um grupo de mais de uma dezena
de colaboradores activos, tem procurado
desenvolver múltiplas actividades. 

Desde 1 de Agosto, a Delegação Distrital
de Évora, dispõe de um espaço arrendado
que lhe vai servir de sede sem a qual
muitos dos seus projectos teriam de ser
adiados. Situa-se em pleno Centro
Histórico da cidade de Évora, na Travessa
da Milheira, n.º 13, a poucos metros da
Praça do Geraldo, ex-libris da cidade. 

Com o objectivo de divulgar a ASSP já
foram visitadas 5 das 6 Escolas sede dos
Agrupamentos de Évora.

Fez-se uma intervenção numa reunião
de colegas do 1º ciclo, onde a ASSP foi
acolhida muito cordialmente, com resul-
tados bastante positivos.

Apesar da época de avaliações e de férias,
o número de associados já aumentou,
esperando-se alargá-lo, a partir de
Setembro.

Relevante foi também o trabalho que
levou ao estabelecimento dos primeiros
protocolos para ampliar o leque de
benefícios dos associados: as duas
Farmácias Avó Paços e a Livraria D. Pepe
em Évora; a Óptica Havaneza em Évora,
Reguengos e Montemor-o-Novo.

Fervilham ideias para actividades que já
foram estruturadas num Plano prévio.

Para os primeiros passos de uma Dele -
gação Distrital é um Plano ambicioso.

A Comissão Administrativa e todos os
seus colaboradores vão empenhar-se,
energicamente, na sua implementação.

Contudo, estas metas só poderão ser
atingidas com a participação de todos os
Associados abrangidos pela Delegação
Distrital.

É este o apelo actual que é feito aos asso-
ciados do Distrito de Évora.

LEIRIA
Almoço de encerramento do ano lectivo

No dia 16 de Junho fizemos o encerra-
mento das actividades de 2010-2011
com uma visita à Casa-Museu João
Soares, nas Cortes, Leiria, onde decorria
uma exposição temporária subordinada
ao tema “Grafitos Medievais do Mosteiro
da Batalha”. Pelas 11h iniciou-se a visita
guiada aos painéis com as reproduções
dos desenhos feitos na pedra (calcário)
que, tendo perdurado através dos sécu-
los, nos ajudam a compreender a forma
de viver na época da construção do mos-
teiro.

Finda a visita, pudemos desfrutar dos jar-
dins da Casa-Museu até se aproximar a
hora do almoço. Este decorreu num res-
taurante das Cortes, com a presença de
35 participantes e num ambiente de
agradável convívio e boa disposição.

PROTOCOLO

Em Junho foi estabelecido um protocolo
de cooperação entre a Delegação de
Leiria e o Instituto Politécnico de Leiria.
Essa cooperação traduzir-se-á, designa-
damente, na colaboração técnica nas
áreas dos cursos leccionados no IPL,
nomeadamente na área da Engenharia,
tendo em vista sobretudo a construção
da “Casa do Professor” e a colaboração
em iniciativas de natureza cultural e
científica promovidas pelo IPL ou pela
ASSP.

VIAGEM EM SETEMBRO
No próximo dia 17 de Setembro irá
decorrer a já anunciada viagem a
Sesimbra e Palmela. Teremos uma visita
guiada ao Santuário de Nª Sª da Pedra
Mua, no Cabo Espichel. Seguiremos
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depois para Sesimbra (onde haverá
algum tempo livre) e, após o almoço em
Palmela, seguir-se-á uma visita guiada ao
Castelo e à Igreja de Santiago. Caso não
tenha ainda feito a sua inscrição apresse-se
a contactar a nossa Delegação.

DIA INTERNACIONAL
DO PROFESSOR
No dia 5 de Outubro será celebrado o Dia
Internacional do Professor. O programa
das comemorações, que terão lugar em
Peniche, está a ser organizado. Para
obter mais informações e realizar a sua
inscrição, os interessados deverão con-
tactar com a Delegação.

LISBOA
ABERTURA DO 2º CONCURSO
PARA OCUPAÇÃO DE
QUARTOS NA CASA 
DOS PROFESSORES
EM CARCAVELOS
Atendendo a que não há lista de espera,
declara-se aberto Concurso para ocupação
de quartos vagos na Casa de Carcavelos.

Este Concurso é válido até 30 de
Setembro de 2011.

Mantêm-se os critérios de seriação adopta-
dos no 1º Concurso (Boletim Informativo
Nº 166/2010), isto é, antiguidade como
associado e preferência (51%) relativa-
mente aos associados eleitores no
Concelho de Cascais, com data anterior
a 8 de Março de 2007.

Os interessados deverão contactar a
Delegação de Lisboa para esclarecer qual-
quer dúvida e obter outras informações.

NOVO LIVRO DE POESIA
No passado dia 3 de Maio – Dia da
Tertúlia – realizou-se o lançamento do 4º
livro de poesia de Mercedes Nunes Vaz
intitulado “Declaração de Amor”, na
ASSP em Lisboa.

Alguns presentes disseram poemas do
livro apresentado. Actuaram: a declama-
dora Carmo Mateus, o tenor José Gonçalves
e o actor João Canto e Castro que deliciou
a assistência com a imitação de figuras
públicas e um recital de violino.

Ouviu-se a poesia de Mercedes Trabuco
Nunes Vaz, fizeram-se elogios à sensibi-
lidade, ao talento e à persistência da
homenageada, só estes elementos todos
conjugados levam à ascendência por via
literária, linhas de força que são os itine-
rários para a construção poética.

Por fim, a autora disse o poema que dá o
título à obra e convidou os presentes
para um beberete.

VIAGEM A GUIMARÃES
19, 20 e 21 de Maio

Com grande entusiasmo e ar festivo
partimos 22 professores associados para
festejar com as muitas Delegações pre-
sentes e principalmente com Guimarães
o 29º aniversário da ASSP.

Pelo caminho fizemos várias paragens
culturais e recreativas, sempre em
ambiente de grande animação e boa
convivência. Não faltaram os cantares, a
dança e a poesia.

O programa das festas foi intenso e sur-
preendente pela qualidade e diversidade.
Obrigada Guimarães.

VISITA CULTURAL
No dia 25 de Maio deslocámo-nos a
Mafra para visitar o Convento. Fomos
guiadas gentilmente pelo Professor Mário
Pereira, a pedido da Dr.ª Conceição
Vilhena, que sendo profundo conhecedor
do Convento, nos permitiu apreciar
melhor a sua imponência e a sua beleza.

Seguimos para a Ericeira, onde visitámos
o Museu da Santa Casa da Misericórdia.
Aí encontrámos um valioso arquivo his-
tórico, biblioteca, arte sacra, artes deco-
rativas e um núcleo marítimo. Fomos
ainda visitar uma exposição individual
do pintor Victor Brázia.

VISITA À CASA DA CERCA
6 de Julho de 2011

Dando continuidade aos nossos passeios
periódicos, 28 professores associados
encontraram-se no Cais do Sodré e parti-
ram no cacilheiro.

Em Cacilhas visitamos a fragata D.
Fernando e Glória e fomos surpreendidos
com a gentileza e sabedoria do seu
Comandante que nos brindou com a
história e histórias da fragata.
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Seguiu-se um belo passeio pedestre até
ao Restaurante onde num bom almoço
convivemos animadamente. Seguiu-se a
visita à Casa da Cerca e jardins envol-
ventes. Ali encontramos exposições de
vários artistas de técnicas e expressões
diversas. Nos jardins abundam plantas,
arbustos e árvores exóticas e raras. A
paisagem é maravilhosa.

Esta visita foi dinamizada pelo associado
e voluntário Dr. Miguel Vilhena, a
quem agradecemos o belo dia que nos
proporcionou.

ENCERRAMENTO
DAS ACTIVIDADES
A 25 de Junho encontraram-se cerca de 70
associados na Casa Albarraque Costa para
festejar o encerramento das actividades.

Do programa constava: almoço à época
e tarde cultural. A sala foi preparada com
ar festivo e os participantes brindados
com ofertas alusivas.

O coro da Delegação de Lisboa exibiu
um reportório adequado, houve momentos
de poesia, de representação e actuação
do grupo de jograis.

A animação foi contagiante e dos parti-
cipantes surgiram os cantares populares,
as marchas e até o fado.

Para que tudo isto fosse possível muito
con tribuiu um grupo de voluntárias
que gene rosamente colaboraram nos
preparativos.

A Direcção agradece.

PALESTRA
“ O ORIENTE E O OCIDENTE”
No dia 27 de Junho, na Casa Albarraque
Costa, realizou-se uma palestra cujo
tema foi “O Oriente e o Ocidente”, pro-
ferida por Tatsuya Kanda, engenheiro
nuclear e actualmente director da
Fundação MOA de Portugal. A palestra
foi ouvida com muito interesse pelos
presentes, tendo proporcionado momentos
de debate entre o conferencista e os
participantes e até entre estes.

A Fundação MOA é uma instituição
nipónica privada, sem fins lucrativos que
segue os ensinamentos do pensador e
visionário MOKICHI OKADA (1882 –
1955). A sua filosofia tem como essência
o respeito pela Natureza, tendo em vista

a Verdade, o Bem e o Belo. Privilegia
também a difusão da cultura nipónica e
o intercâmbio internacional.

Outras actividades estão agendadas entre
a DDL e a Fundação MOA, nomeadamente
a Cerimónia do Chá e workshops de
arranjos florais.

MADEIRA
ANIVERSARIO DA A.S.S.P.
No dia 28 de Maio festejou-se o 20º
Aniversario da A.S.S.P. Madeira com
Almoço Buffet na Escola Profissional de
Hotelaria e Turismo, às 13 horas.

A abertura deste evento foi brindada
com a actuação do grupo de viola, que
representa uma das nossas actividades.
Por fim, foi servido o bolo de Aniversário
oferecido pela referida escola.

Às 17 horas foi celebrada missa na Igreja
de S. João Evangelista (Colégio) por
intenção dos associdos que já partiram e
pelos que se mantêm fiéis à Associação.

No dia 2 de Julho realizou-se um passeio
a nível regional. Tivemos oportunidade
de visitar um moinho hidráulico que tem
300 anos e, como foi recuperado, é uma
atracção turística.

O almoço buffet, no Parque Temático,
em Santana, foi animado com cantares
pelos participantes.

A exposição de pintura, no Átrio da
Câmara Municipal do Funchal, no dia 8
de Julho, tinha trabalhos com diferentes
técnicas e materiais, os quais foram exe-
cutados por colegas que frequentam o
Atelier das nossas actividades, na Casa
dos Professores. Não faltou o “Madeira
de Honra”, gentilmente oferecido pelos
serviços da Câmara Municipal do
Funchal.

A Peça de Teatro “Alguém terá de
Morrer” de Luís Francisco Rebello foi
representada no Teatro Municipal
Baltazar Dias nos dias 19 e 20 de Julho.

A Peça, cujo conteúdo é actualizado aos
nossos dias, foi interessante. As intérpretes
tornaram a revelar o seu talento artístico
pelo 5º ano consecutivo. A Direcção
artística de todas as peças já representadas
é do famoso actor e encenador Eduardo
Luíz.

PORTALEGRE
A fotografia da capa deste Boletim, da
autoria de Aurélio Bentes Bravo, diz res-
peito à Igreja do Bonfim, situada em
Portalegre. Este monumento fica adja-
cente à futura Casa do Professor de
Portalegre, cujo projecto arquitectónico
se encontra aprovado e em que o terreno
está em nome da ASSP, por escritura
pública efectuada em 2006. Este terreno
foi oferecido em 1993, tendo-se seguido
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Casa do professor de Portalegre
Um sonho desde 1993...

   



    
   

… ou uma esperança



um longo e complicado processo de
legalização devido quer a diferentes
alterações do PDM, quer à ocorrência de
diferentes Executivos camarários.                   

A Igreja do Bonfim foi classificada de
“interesse público”, tendo sido construída
no início do século XVIII. A sua riqueza
interior é marcada pela talha dourada,
pelo colorido dos estuques, dos painéis
pintados e dos painéis de azulejos que
revestem as paredes. Esta Igreja é de uma
beleza resplendente, digna de ser visitada.

A Delegação de Portalegre, formada em
1981, tem desenvolvido muitas e variadas
actividades ao longo da sua existência.
Está a terminar mais um ano em que
tiveram lugar diversas iniciativas.
Salienta-se a visita pastoral do Senhor
Bispo da Diocese de Portalegre-Castelo
Branco às nossas instalações, onde foi
acolhido por toda a Direcção, e que
esteve integrada na sua visita a esta grande
Diocese.

Esperamos que esta bela e antiga cidade
possa merecer, com a nossa persistência
e paciência, a Casa do Professor!

PORTO
NOTICIAS DO NÚCLEO DE

VILA N. DE GAIA
Conforme o anunciado, realizamos a
nossa saída cultural ao Alto Minho.

O Castelo do Lindoso, mercê das recentes
intervenções estruturais, tornou-se num
espaço que possibilita a realização de
eventos de carácter didáctico. A visita
guiada foi extremamente esclarecedora
do passado remoto e próximo do mesmo.

A eira com 52 espigueiros, apreciada das
ameias do castelo, foi um espectáculo
que a todos encantou; aliás, todo o per-
curso desta região, é salpicado destas
úteis estruturas utilizadas para a seca-
gem do milho.

Em Arcos de Valdevez, após o almoço,
visita ao Centro Histórico, compra de
rebuçados e charutos dos Arcos, dirigi-

mo-nos ao Ermelo. Aqui encontrámos a
pequena Igreja românica e cisterciense,
que é o que resta do Mosteiro de Santa
Maria do Ermelo, fundado no séc. XII por
D. Teresa. A rodagem de cenas da tele-
novela “Deixa que te leve”, trouxe
alguns melhoramentos não só no acesso,
como na zona envolvente da pequena
abadia.

Terminamos a nossa viagem com visita
ao santuário da Senhora da Peneda. Foi
construído nos sécs. XVIII e XIX e é ins-
pirado no do Bom Jesus de Braga; teria
sido edificado sobre uma ermida que
evocava a aparição da Senhora da
Peneda a uma pastorinha em Agosto de
1220. Igreja, escadório (com 20 capelas
relatando cenas da vida de Cristo) e
Terreiro dos Evangelistas compõem este
conjunto arquitectónico edificado na
base de um enorme rochedo de granito
com cerca de 300m de altura.

A próxima saída cultural será a 24 e 25
de Setembro a Évora e Vila Viçosa, onde
evocaremos Florbela Espanca 
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SANTARÉM
A CASA DO PROFESSOR –
UM TESTEMUNHO
Há já alguns meses, fui contactado pela
Direcção Distrital de Santarém, da
Associação de Solidariedade Social dos
Professores. Não me admirei, pois havia
já alguns meses atrás, mudara a minha resi -
dência de Cascais para Almoster, embo-
ra lá tenha mantido o meu apartamento.

Alguns anos antes, acompanhei a minha
esposa, na altura em que era professora
na Escola de Massamá, à sede nacional
da Associação, em Lisboa – rua Maria
Andrade, para proceder à sua inscrição
como sócia.

Fomos recebidos pela, à altura, Presidente
Nacional, Professora Doutora Conceição
Vilhena, pessoa de quem ficámos com
muito boa impressão, logo nesse dia.
Estabeleceu-se, assim, um contacto com
quem iríamos manter uma relação de
amizade. 

No decorrer da reunião, a Professora
Vilhena mostrou-nos o seu desgosto por,
há já muitos anos, andar contactando a
Câmara Municipal de Lisboa, no sentido
da cedência de terreno para a construção
de um lar para Professores, mas sem
qualquer resultado. Falei-lhe no Concelho
de Cascais, ideia que aceitou bem.

Eu era, na altura, membro do Lions
Clube Cascais Cidadela e, como tal,
referi-lhe a minha oferta para a aborda-
gem da Câmara, no sentido da cedência
do terreno. 

Pus a questão na primeira reunião do
Clube, enaltecendo a questão do “Ser
Professor”. A minha proposta foi muito
bem aceite, havendo no grupo um mem-
bro que se prontificou a falar com o
Presidente da Câmara, da altura, seu
conhecido.

Na sequência, começou a intervir a
Professora Conceição Vilhena que,
durante anos, lutou pela construção da
Casa de Carcavelos, conseguindo-o.
Também, obviamente, começaram os
professores de Cascais, e depois também
os de Oeiras, a participar na concretização
do projecto. A obra realizou-se num dos
dois terrenos que a Câmara disponibilizou,
um local óptimo, com a delimitação da
área necessária.

Em 03 de Setembro de 2010, a minha
esposa faleceu, tendo eu continuado
como sócio, condição que também tinha
adquirido.

A minha vivência com os professores de
Santarém tem sido óptima. A Direcção
Distrital vem promovendo acções de
muito interesse, nomeadamente culturais,
que aprecio imenso.

Um beijinho, Professora Conceição
Vilhena.

Alberto Serrão Mendes (Associado nº 13.047)

ACTIVIDADES PREVISTAS ATÉ
FINAL DE 2011:

l 15/09: Jantar de reabertura de actividades

l 19 a 24/09: Viagem aos Picos da Europa

l 05/10: Tarde recreativa, com lanche,
de avós e netos

l 10/11: A Ternura dos 80 – almoço
convívio e de homenagem aos colegas
que recentemente comemoraram as 80
primaveras

l 13/12: Almoço de Natal

l Entre 20 e 30 de Novembro, prevemos
uma saída cultural, de que daremos
conhecimento, logo que agendada.

FESTAS DOS 
“SANTOS POPULARES”
Teve a Direcção da Casa do Professor em
Santarém a feliz ideia de levar a efeito,
no passado dia 16 de Junho, um agradável
serão nos Jardins da Casa, para festejar

não só os Santos Populares, mas também
para encerrar, de forma brilhante, as suas
actividades do presente ano lectivo,
comemorando também o 30º aniversário
da ASSP. 

Assim, foi organizado um animado jan-
tar/convívio entre os colegas professores
da zona de Santarém e alguns convidados
nas suas instalações, em especial nos
“jardins” da Casa, espaço privilegiado
para estes eventos e que estava orna-
mentado com “festões” coloridos e ale-
gres, fazendo a ligação entre as dezenas
de “manjericos” dispostos, com arte e
graça, por todo o espaço preenchido por
mesas e cadeiras.

Simples, e de gosto popular, os pratos
apresentados eram os da época e que
iam desde as “sardinhas grelhadas” nas
brasas, às “febras” sempre desejadas e
ainda às apetitosas “entremeadas”, que
eram retiradas das três grelhas em contí-
nuo funcionamento, encerrando com as
“gulodices” de que bem gostamos.

“Petisco” famoso e de forte aceitação pelos
participantes que se distribuíam pelas
mesas colocadas na zona, deslocando-se
para se voltar a servir do que mais
desejavam.

Momentos de agradável e alegre conví-
vio, de conversa entre os colegas presen-
tes, e que é próprio das situações de
encontro.

É de louvar a ideia deste “evento” e da
sua concretização, no sentido em que se
conseguiu congregar um enorme grupo
de colegas (cerca de 80 participantes)
nas instalações da Casa do Professor de
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Santarém, dando a todos um mais forte
conhecimento do trabalho realizado e
da projecção da instituição no sentido
de unir e partilhar a amizade entre os
colegas.

Está, pois, de parabéns toda a Direcção
da Casa pelo êxito conseguido, na reali-
zação deste óptimo encontro.

Por fim, ao completar a refeição e por
convite da Direcção, seguiu-se um
período de canto de Fados de Coimbra,
interpretados por alguns elementos do
Grupo de Fados de Coimbra do antigo
Liceu Nacional de Santarém, hoje Escola
Secundária Sá da Bandeira.

Este Grupo tem profundas raízes no
aspecto cultural da Cidade, pois que há
longos anos alguns dos alunos de anos
mais avançados (6º e 7º anos), nessa
época, reuniam-se em pequenas tertúlias
e, envoltos em suas capas negras de
estudante ao som da guitarra e da viola
e com maviosa voz de adolescente ena-
morado, cantavam os seus sentimentos
de sedução e de amor.

Vão passados longos anos, mas ainda hoje
esse grupo tem o seu lugar de prestígio
no aspecto cultural, na disponibilidade,
na amizade e no “viver” tempos que já lá
vão.

Foi sem dúvida, um “fim de festa” de
nível superior, pois mais uma vez se
ouviram o trinar das guitarras e das violas
que acompanharam as vozes de alguns
dos cantores, que interpretaram os mais
conhecidos Fados de Coimbra.      

Foi com o sentimento e valor da sua
interpretação que todos os presentes
ficaram deliciados com tal expressão
cultural.

Bem -  haja a Direcção da Delegação da
A.S.S.P. em Santarém pela realização e
êxito de mais este evento.

J. C. Pereira (Associado nº 13.180)

SETÚBAL
COMEMORAÇÃO DOS
SANTOS POPULARES
Mais um ano, na nossa Casa, se cumpriu
a tradição de festejar os Santos Populares,
momentos diversificados de actividades
que sabemos serem tão do agrado dos
nossos residentes e associados, que par-
ticipam nestes festejos.

Animaram a tarde o Grupo Coral da Casa
com canções populares e uma voluntária
com música de piano.

Realizou-se uma Quermesse muito con-
corrida e um arraial no pátio interior da
Casa. Foi servido um jantar tradicional,
animado pelo artista setubalense Quim
Gouveia. 

Atribuíram-se prémios aos vencedores do
concurso de quadras populares, vencendo
a quadra:

Santo António de Lisboa
Pregador eloquente
Dá ao País gente boa
Para ver se safa a gente

Foi um convívio muito agradável e ani-
mado, que deixará em todos bons
momentos para recordar.

PASSEIO A CASTELO DE VIDE
E MARVÃO
No dia 8 de Junho, manhã cedo, partimos
para conhecer ou rever esta região de
tanto interesse. Visitámos Marvão,

encantando-nos com o vastíssimo e des-
lumbrante panorama que dali se abarca e
espreitando os seus motivos de interesse. 

Confraternizámos no almoço e visitámos
Castelo de Vide, lindo com os seus cui-
dados jardins, monumentos e história,
patente na Judiaria, recordação de outros
tempos e outras culturas.

Pela tarde regressámos, fazendo novos
planos. Foi mais um belo dia de confra-
ternização e encontro de amigos, para
além de tudo o que pudemos acrescentar
ao nosso conhecimento.

VISITA À PRAIA DE
ALBARQUEL ( SETÚBAL )
No âmbito mais restrito da área da cidade
realizou-se, no passado dia 30 de Junho,
um passeio a Albarquel, exclusivamente
destinado aos nossos residentes, que
passaram uma manhã muito agradável
numa esplanada da praia, usufruindo a
refrescante brisa do mar e entre amena
conversa, saborear um cafezinho e um
bolo, passear no areal e para os mais
ousados um mergulho…

Regressaram no “comboiozinho” de
Verão, transporte que a todos propor-
cionou divertidos momentos. Merece
repetição!

OBRAS
Iniciaram-se as obras de adaptação da
parte mais antiga do edifício onde está
instalada a nossa Casa, por imposição da
Lei, que determina as alterações nas
casas de banho, adaptando-as às condi-
ções físicas dos residentes e permitindo
que tomem banho assistido, nas suas
próprias instalações.

Pressupomos que estas obras, necessa-
riamente onerosas, decorrerão no prazo
de um ano, até à sua completa realização.

CONHECER SETÚBAL

PRAÇA DO BOCAGE
A Igreja de São Julião, outro dos notáveis
edifícios da Praça do Bocage, foi funda-
da no século XIII e sofreu várias recons-
truções nos séculos XVI e XVIII, depois
de ter sido danificada pelos terramotos
que assolaram Setúbal nestas épocas.

Setembro/Outubro 2011  173

N
O

TÍ
C

IA
S

D
A

S
D

EL
EG

A
Ç

Õ
ES

14

Castelo de Vide



“Tal facto levou a que a sua aparência
original fosse adulterada, especialmente
depois das obras consequentes ao terra-
moto de 1755, realizadas apenas no
reinado de D. Maria I. Conservam-se,
entretanto, os portais manuelinos.

“Fundada por pescadores, a pequena
igreja foi reedificada no século XVI, por
carta régia de D. Manuel I. A obra foi
entregue ao arquitecto João Favacho,
tendo o Rei enviado uma Provisão orde-
nando aos moradores de Setúbal que
pagassem a reconstrução deste imóvel,
embora o Mestre da Ordem de Santiago
contribuísse com 500$000 réis.

Em1568 foi constituída, nesta paróquia,
a Irmandade das Almas, mas o terramoto
de 1531 deixa a Igreja de São Julião em
muito mau estado. A reconstrução teve
lugar em 1570.

A procissão da acção de graças pela
celebração, em Setúbal, do Tratado de
Paz entre Portugal e Espanha, saiu desta
igreja em direcção a Santa Maria da
Graça, no dia 10 de Fevereiro de 1668.

Alguns estudiosos afirmam que este
monumento estaria virado para o norte,
porque nesta direcção se encontra o seu
mais belo portal, com uma artística
escultura, resguardada por um alpendre

destruído pelo terramoto de 1755. Após
a sua reedificação, o poeta setubalense
Tomás Aquino dos Santos e Silva dedicou
uma canção ao acontecimento, editada
em 1792. Durante as obras de reconstru-
ção do templo, a sede da paróquia foi
transferida para a Igreja do Socorro,
incapaz de satisfazer as necessidades da
população, dada a sua pequenez. A
reconstrução só foi possível em 1766.

No terramoto de 1858, a Igreja de São
Julião sofreu alguns prejuízos: caíram as
quatro piras de pedra que lhe ornavam a
frente e ainda umas casas baixas, junto
ao monumento. Os dois fogaréus da
fachada principal, derrubados durante
este sismo, não voltaram a ser repostos.

O interior da igreja, constituído por três
naves, foi decorado pelo pintor setuba-
lense João Eloy Ferreira do Amaral. No
seu interior podem ainda admirar-se
maravilhosos painéis de azulejos do
século XVIII, mostrando cenas da vida
de São Julião. Dois belos portais manue-
linos cingem as suas fachadas. O do lado
norte é considerado pelos especialistas
como um dos mais belos exemplares do
país.

“O relógio da torre, construído na Suiça,
começou a funcionar em Maio de 1876.
Actualmente está parado e o sino não toca.

VERSEJAR COM OS NOSSOS
RESIDENTES…

Nostra Domus

A Casa tem lugar no coração
De cada um de nós, seja qual for
A idade, a raça, a fé do cidadão
Utente, a Casa é tua, professor.

Foi necessária muita abnegação,
Coragem, luta, senso inovador,
Para podermos ter esta mansão, 
Que a todos nós pertence, professor.

Nas asas do poema vão heróis,
Compondo sustenidos e bemóis,
À roda do teu nome, professor.

A tua obra não termina aqui,
Nem se refere unicamente a ti:
- a obra é de todos nós, professor.

José Corceiro Mendes,  Maio de 2002

Com almoço a bordo do catamaran
«Esperança», realizaremos um passeio
no rio Sado, no domingo dia 11 de
Setembro próximo, para observação dos
golfinhos ao longo da costa atlântica da
península de Tróia e ainda da maravilhosa
baía, um dos ícones da nossa cidade do
rio azul.
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As inscrições poderão ser feitas através

do telefone 265719852 ou directamente

na nossa Delegação.

VISEU
Aproximando-se o final de mais um ano

lectivo e com ele as ansiadas “férias de

Verão”, aqui vai um relatório do que

fizemos neste tempo que decorreu desde

a última vez que vos demos notícias da

nossa Delegação.

As aulas de Inglês e Informática conti-

nuaram, como de costume, até ao fim de

Junho, mas o ateliê de pintura vai conti-

nuar a funcionar, mesmo neste tempo

que será de interrupção para as outras

actividades. É que os “artistas” não têm

férias e a nossa dedicada professora

dispõe-se sempre a não deixar que a

“inspiração e o talento” possam ficar

menos activos….

Aliás, neste momento estamos a colaborar

na Semana da Freguesia de Coração de

Jesus com algumas obras produzidas no

nosso ateliê, integradas numa exposição

colectiva, patente no Hotel Montebelo. É

com muito orgulho que temos recebido

os maiores elogios às nossas obras de

amadores….

Também temos na nossa sede outra
exposição, esta de imagens de Stº.
António, originais de diversos artesãos.
Trata-se da exposição inicialmente pro-
gramada para a Biblioteca Municipal o
que, por motivos alheios à nossa vontade,
não pôde concretizar-se.

No dia 14 de Junho, com um dia de atraso,

mas sempre a tempo, festejámos o referido

santo, padroeiro da nossa Sede Distrital,

como todos sabem. Tivemos na quinta da

nossa associada Fernanda Saraiva sardi-

nhada e bailarico, o que resultou numa

tarde e num serão bem passados.

No dia 1 de Julho levámos a efeito um

almoço de agradecimento a todos os

nossos colaboradores, desde os elementos

responsáveis pelos ateliês até às colegas

que, esforçada e generosamente, têm

mantido esta sede a funcionar. Este

almoço decorreu no moinho à beira do

Vouga, pertencente à nossa associada

Alexina Vila Maior. Para além do convívio

e das iguarias, a iniciativa teria valido a

pena só pelo local em que decorreu e que

é de uma beleza natural indescritível.

Está em vias de concretização o estabe-

lecimento de um protocolo com a Santa

Casa da Misericórdia de Viseu segundo o

qual, e enquanto não temos as nossas

próprias instalações, os nossos associa-

dos poderão utilizar a Residência Rainha

D. Leonor em condições que serão

comunicadas a breve prazo aos nossos

associados.

Quanto ao protocolo com as farmácias

já anteriormente aludido, estamos a con-

tactar algumas no sentido de nos serem

dadas as condições de que os nossos

colegas de Lisboa já usufruem. Em breve

daremos notícias do que for obtido através

desses contactos. Lembramos, todavia,

que muitos dos nossos associados parecem

desconhecer que já há protocolos com

médicos, dentistas, papelarias,  cabelei-

reiros, etc., que estão activos e que

podem utilizar mediante a apresentação

do cartão de sócio.

Quanto às actividades para o 4º trimestre

do ano corrente, para além dos ateliês já

em funcionamento, pretendemos abrir

finalmente o de artes decorativas.

Em Setembro, em data a marcar, tere-

mos a 2ª Tertúlia «Estórias da História»

dedicado a duas outras «mulheres

controversas».

Em 5 de Outubro haverá um jantar

convívio, com bailarico, para assinalar o

dia do Professor e, no mesmo mês, um

passeio a locais relacionados com as

personagens das Tertúlias.

Em Novembro, teremos o nosso magusto

em local a anunciar e, em Dezembro,

para além da Ceia de Natal, estamos a

tentar encontrar um local adequado à já

tradicional exposição de presépios.

Até Setembro! Umas boas férias e o

nosso apelo para que mais associados se

disponibilizem para manter a nossa sede

aberta todos os dias da semana.
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Dia 28 de Maio de 2011, manhã azul cinza e branco húmido cobria o espaço conventual. O Professor Mário
Pereira orientou a visita do célebre Convento que D. João V nos legou. Nele, chegaram a trabalhar 50.000
operários e 7.000 soldados. De lembrar o labor bem sofrido desta gente, narrado no célebre livro, “Memorial
do Convento”.

Os momentos marcantes foram a visita aos Carrilhões, à Biblioteca, à Sala do Bênção e ao Zimbório. O
grande Carrilhão com a sua complexa maquinaria (a ciência musical da altura), é único no Mundo, nele estão
gravadas três músicas. O trabalho da sua construção deve-se a técnicos vindos de França. Nos seis órgãos
trabalhavam diariamente 20 pessoas. Na Biblioteca, de 40.000 livros, adivinhava-se um espiritual saber, entre
rosas e suaves amarelos e azuis dos mármores, vindos de toda a zona envolvente: Mafra e Sintra. A beleza
destes calcários entrecruza-se com a luz que ilumina todo este espaço, quase torná-lo sagrado. Algumas das
pedras da antecâmara desta Biblioteca permanecem inacabadas, lembrando que no saber nada se dá por
acabado. Na Sala da Bênção, bastava olhar os belíssimos calcários que forram paredes, tecto e chão, como o
amarelo de Negrais, o diós abancado, o azul de Sintra e o calcário de Mem-Martins (preto). No Zimbório,
encimado pelas 10 litanias da Virgem, como por exemplo a Porta do Céu e a Rosa mística. A paisagem em
redor, bela e quase infinita, sustem o espírito.

Ao almoço bastou-nos o efusivo e solidário convívio de troca de impressões e calor humano.

Seguimos para a Ericeira, praia de neblinas e belas arribas a susterem o mar e onde o casario tradicional,
humilde mas gracioso, com paredes brancas de barras de azul roubado ao mar. Nesta antiga vila encontrámos
um pequeno lugar, qual pérola guardada no cofre da pura generosidade: o Museu na Casa da Misericórdia da
Ericeira, desde 1430 e 1997.

Na sala dos Benfeitores, toda a parede frontal é coberta por três grandes painéis referentes aos que mais se
distinguiram na luta pela generosidade. Na parede à esquerda, sete gravuras espanholas, do séc. XIX, cujo
tema é a Caridade, ainda aqui, outro espaço austero e imponente, onde se discutiam as grandes decisões e,
sobre a mesa, a notória urna de pé alto para a democrática votação. Na Biblioteca guardam-se dois anti-
quíssimos forais, um de 1213 e outro de 1229; um deles é o original. Na Sala do Coro, duas grandes estantes
que sustêm dois enormes livros: um de canto gregoriano e outro de canto clássico normal.

A Igreja, de certa humildade e recolhimento, apresenta no altar-mor Nossa Senhora da Misericórdia. A
enfermaria, que hoje faz parte do núcleo de arte sacra, de notar, entre tantas peças, os ex-votos, do séc. XVIII
e XIX, referentes aos trágicos momentos dos pescadores em dias de tempestade. Ao meio da Sala Nossa
Senhora da Soledade. De notar ainda, a parede da frente que se abre em larga e comprida janela, de belo
ferro forjado, por onde os doentes, que tinham de ficar isolados, assistiam à Missa; ideia simples mas grande
de generosidade.

Seguem-se depois a Sala do Mar, da Música, artesanatos de todos os géneros, todo o trabalho de gente humilde
mas sabedora e célebre de vida activa, útil e cultural.

Todos os artefactos se situam nos séc. XVIII, XIX e princípios do séc. XX. De notar, na última sala, a grande
fotografia da Família Real, na praia da Ericeira, à espera do barco que a levaria para o exílio, no dia 5 de
Outubro de 1910.

VISITA CULTURAL AO CONVENTO DE MAFRA 

E AO MUSEU DA MISERICÓRDIA DA ERICEIRA
Maria Conceição Delgado
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PRESÉPIOS DE LAPINHA E OS 
REGISTOS DO SENHOR SANTO

CRISTO DOS MILAGRES
ILHA DE S. MIGUEL
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AÇORES
18456 l Maria Zenaide Leite Mota Andrade Medeiros
18457 l Alberto Andrade Medeiros Barrão
18471 l Olga Conceição Piques Garcia Ferreira
18472 l Ferdinando José Ferreira
18511 l Manuel Moniz Costa

AVEIRO
18450 l Conceição Maia Rocha Oliveira

COIMBRA
18481 l Maria Lurdes Rodrigues Figueiredo
18482 l Maria Rosário Tonilhas M F Monteiro Gama
18491 l Carlos Daniel Fernandes Pinto

ÉVORA
18455 l Olímpia Maria Caldeira Pinto Carrilho
18458 l Maria Margarida Soares Cristiano Sousa
18459 l Antónia Rosa Branco Bugalho Oliveira Rodrigues
18460 l Luis Delgadinho Oliveira Rodrigues
18461 l Ana Maria Frade Almeida Pires Pereira Baptista
18462 l Manuela Ruiz Flecha Correia Soares
18463 l Joaquim José Assunção Correia Soares
18464 l Isabel Luísa Hasse Azinhais Velez Abreu Alpoim
18466 l Maria José Carrilho Moniz
18467 l Josefina Jesus Amaral Silva
18468 l Maria Clarisse Amieira Falardo
18477 l Maria Isabel Macedo Fernandes
18478 l Artur Goulart Melo Borges
18479 l Maria Lurdes Ribeiro Alves Mateus

18480 l Maria Cecília Oliveira Barata Monteiro
18496 l Ana Maria Melgão Varandas Melgão
18497 l Delfina Maria Tenrinho Rosado
18498 l Maria Amélia Gaspar Martins
18499 l Maria Adelaide Namorado Andrade Porto
18500 l Idália Maria Casanova Oliveira
18501 l Maria Augusta Chibante Barroso
18502 l Maria Fátima Ribeiro Vicente Martins Chicau
18503 l Maria Isabel Carvalho Morais Rozendo
18504 l Maria Tereza Jorge Pinto Rocha Cunha

LEIRIA

18469 l Clotilde Conceição

LISBOA

18449 l Cândida Dolorosa Almeida Guedes
18465 l Isabel Maria Garcia P N Baleiras Santos Campos
18470 l Maria Teresa Silva São José
18473 l Diana Maria Vinhais Nunes Baptista Coelho
18474 l Luis Filipe Rodrigues Baptista Coelho
18475 l Maria Cecília Sampaio Monteiro
18476 l Maria José Cortes Gama Pinheiro Osório
18483 l Maria Teresa Almeida Silva Marques Furtado
18484 l Orlando Jorge Piteira Furtado
18488 l Maria Helena Baptista Pereira Oliveira
18490 l Maria José Martins Oliveira Filho
18494 l Maria Nazaré Senos Duarte Silva
18495 l José João Ventura Silva
18506 l Maria Luciana Ferreira Soares Lopes Chaves
18507 l Victor Manuel Lopes Chaves

18508 l Maria Deus Almeida Alves Ferreira Saiote
18509 l Maria Emília Barata Malcata Rocha Valentim 

PORTALEGRE

18489 l Jorge Miguel Baptista Gargate

PORTO

18487 l Teresa Manuela Pereira Fernandes
18510 l Maria Isabel Macambira Silva Pereira
18514 l João Manuel Ortega Emiliano

SANTARÉM

18485 l Clarisse Reis Vieira Pisão Silva

SETÚBAL

18451 l Carlos Alberto Soares Carvalho
18452 l Maria Noélia Soares Barroso Nogueira
18453 l Fernando António Marques Cruz Menezes
18454 l Maria Luísa Almeida Gouveia
18486 l José César Carranca Neves
18512 l Augusto Teixeira
18513 l Maria Alice Lourdes Madeira Teixeira

VISEU

18492 l Ana Gonçalves Valente Cruz
18493 l Artur Júlio Oliveira Valente Cruz

SEM DELEGAÇÃO (GUARDA)
18505 l Isabel Gonçalves Martins Morgado Figueiredo

ASSOCIADOS FALECIDOS
Apresentamos aqui os nomes dos nossos associados que deixaram saudosos seus familiares e amigos.
Sentidos pêsames da ASSP.

17765 João Domingos (Aveiro/Torres Vedras) l 7057 Maria Regina Alves Garcia Julião (Coimbra) l 13385 Ivone Cruz Guerreiro Teixeira (Faro) l 10372

Maria Fernanda Conceição Gonçalves Teixeira (Funchal) l 12747 Maria Helena Neves Oliveira Lourenço (Linda-a-Velha) l 15448 Álvaro Bulhão Pato
Maia Rebelo (Lisboa) l 297 Catarina Jesus Moreira Remédio (Paço de Arcos) l 1849 Vítor Jesus Azevedo Duarte (Porto) l 6786 Soledade Juvelina D
Amaral B Cruz Chagas (Setúbal) l 15983 Alice Dias Oliveira Lourenço (Setúbal) l 17299 Esmeraldina Soares Duarte (Setúbal) 

receba a Newsletter Da assP
BASTA ENVIAR-NOS O SEU ENDEREÇO ELECTRÓNICO

(e-mail) PARA info@assp.org
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RUA PINTO BESSA, 466
4300-428 PORTO

geral@pintolopesviagens.com
www.pintolopesviagens.com

facebook.com/pintolopesviagens

TLF.: 222 088 098
FAX: 222 088 099

17 A 29 DE SETEMBRO ‘11

PERÚ
MÁGICO

LIMA, AREQUIPA, CAÑON DE COLCA, CUSCO, VALLE 
SAGRADO, MACHU PICHU, PUNO, LAGO TITICACA, ILHAS 

FLUTUANTES (UROS E TAQUILE)

PEÇA-NOS CATÁLOGO 2011, OU PROGRAMAS DETALHADOS.

22 A 28 DE OUTUBRO ‘11

MILÃO, STRESA, ILHAS BORROMEO, VERBANIA, CANNOBIO, 
LOCARNO, LUGANO, TREMEZZO, BELLAGIO, CERNOBBIO, 

COMO, LECCO, VERONA, GARDA, SIRMIONE

LAGOS
ITALIANOS

4 A 13 DE NOVEMBRO ‘11

DUBAI, ABU DABHI, MUSCAT (OMAN), AL FUJAYRAH, 
BAHRAIN

cRUZEIRO
GOLFO ARÁBICO

DUBAI

LC  OE CN DOA  CAÑUIPPA, CAÑLIMA  AREQ

OCGIMÁ
RÚEP

O RTEMBEE S17 A 29 D
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OSANALIITTALI
GOSA

AX: 222 088 099FFAX: 222 088 099
.: 222 088 098TLFF.: 222 088 098
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NEOIRMIA, SA, GARDNNA, GARDO, VEROC EC

CIRCUITO GRÉCIA E TURQUIA  
Izmir, Efeso, Pamukkale, Konya, Capadocia, Ankara, Istambul, Atenas, Náuplia, Epidauro, Micenas, Olímpia,
Patras e Ilha de Poros
Viagem de 8 a 30 de Setembro 2011 • 2 500.00 € P/Pessoa em quarto duplo

A ÍNDIA DOS MARAJÁS
Deli, Agra, Fatehpur Sikri, Deeg, Samode, Jaipur, Udaipur e Bombaim (extensão a Goa)
Viagem de 3 a 12 de Outubro 2011 • 2 800.00 € P/Pessoa em quarto duplo

CRUZEIRO NO MEDITERRÂNEO
Cruzeiro MSC com saída e regresso a Lisboa
Gibraltar, Alicante, Barcelona, Génova, Málaga e Cádiz
Cruzeiro de 3 a 11 de Outubro 2011 • Desde 950.00 € P/Pessoa em camarote duplo


